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ARTIGOS

OS ATRIBUTOS DA LIDERANÇA SUSTENTÁVEL 
NA PERCEPÇÃO DOS GESTORES PÚBLICOS 

MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE ITUIUTABA-MG

THE ATTRIBUTES OF SUSTAINABLE 
LEADERSHIP IN THE PERCEPTION OF 

MUNICIPAL PUBLIC MANAGERS IN THE 
MUNICIPALITY OF ITUIUTABA-MG

RESUMO

O presente estudo tem como objetivo principal analisar, por meio 
da percepção dos gestores públicos municipais do município 
de Ituiutaba/MG, se os atributos da liderança sustentável estão 
presentes em suas práticas de gestão. A pesquisa é de cunho 
qualitativo e utilizou dados coletados mediante documentos e 
entrevistas semiestruturadas com gestores municipais no município 
tijucano. As informações recolhidas na coleta foram submetidas às 
técnicas de análise de conteúdo. Os principais achados revelaram 
que os gestores municipais percebem a liderança sustentável 
como uma temática recente, que necessita ser disseminado para 
orientar ações com enfoque na sustentabilidade. Da mesma forma, 
verifica-se, também, que os resultados da pesquisa evidenciam 
que os atributos da liderança sustentável têm baixa maturidade 
de incorporação nas ações decisórias do dia a dia dos gestores 
pesquisados, reforçando a ideia de estudos que mostram que a 
inexistência destes atributos inibe o desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: liderança sustentável; atributos da liderança 
sustentável; gestores municipais; Ituiutaba/MG.

ABSTRACT

The main objective of this study was to analyze, based on the 
perception of municipal public managers in the municipality of 
Ituiutaba/MG, whether the attributes of sustainable leadership are 
present in their management practices. The research is qualitative 
and uses data collected from documents and semi-structured 
interviews with municipal managers in the Ituiutaba/MG city. The 
information collected was subjected to content analysis techniques. 
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The main findings revealed that municipal 
managers perceive sustainable leadership as 
a recent theme that needs to be disseminated 
to guide actions focused on sustainability. 
Likewise, it was also found that the research 
results showed that the attributes of sustainable 
leadership have low maturity of incorporation 
into the day-to-day decision-making actions of 
the managers surveyed, reinforcing the idea of 
studies that show that the lack of these attributes 
inhibits sustainable development.

Keywords: sustainable leadership; sustainable 
leadership attributes; public municipal 
government employees; Ituiutaba/MG.

1 INTRODUÇÃO

Nos dias atuais, as questões sociais 
e ambientais fazem parte da agenda das 
organizações, incluindo-se, nesta pauta, 
a temática da sustentabilidade e da 
Responsabilidade Social Corporativa (Armani; 
Petrini; Zanardo, 2017). A sustentabilidade 
empresarial é um conjunto de ações que uma 
organização adota, visando ao respeito ao meio 
ambiente e ao desenvolvimento sustentável da 
sociedade, e parte dessas ações dependem do 
engajamento das lideranças organizacionais 
que conseguem reconhecer e agir de forma com 
que os problemas ambientais sejam mitigados, 
fortalecendo, desta forma, uma imagem 
respeitável diante da sociedade e do mercado.

O movimento pelo desenvolvimento 
sustentável foi um dos mais importantes, 
especificamente a ECO-92 da década de1990. 
A preocupação com o futuro da natureza vem 
encorajando as organizações a adotarem práticas 
que permitem regular e fiscalizar suas atividades 
e analisar quais são os impactos delas e como 
as organizações agem para controlar ou atenuá-
los, com o objetivo de melhorar seus processos 
e também a sua imagem junto aos consumidores 
em particular e perante os cidadãos de modo 
geral (Barbieri, 2004; Barbieri; Vasconcelos; 
Andreassi; Vasconcelos, 2010).

Neste sentido, a questão da liderança 
sustentável é um tema bastante discutido, como 
exemplo podemos citar os autores Barbieri 
(2004) e Barbieri, Vasconcelos, Andreassi e 
Vasconcelos (2010) que, em seus estudos, 
trazem uma visão ampliada e detalhada do 
assunto em questão. As organizações têm-
se preocupado com a sustentabilidade, pois, 
de maneira direta ou indireta, ela afeta as 
próximas gerações. Exemplos de rompimento 
de barragens de Mariana/MG e Brumadinho/
MG mostram, de forma inquestionável, 
que a ação ou a omissão das lideranças 
organizacionais em adotar atitudes e estratégias 
que diminuam os impactos ambientais de 
empreendimentos podem comprometer toda 
imagem organizacional.

Portanto, um líder sustentável é definido 
como um líder de negócios que valoriza o 
meio ambiente no processo decisório e que 
a sustentabilidade e a preservação do meio 
ambiente devem fazer parte das práticas e 
das ações estratégicas, táticas e operacionais 
da organização. Nesse sentido, a participação 
ativa dos gestores nas iniciativas sustentáveis 
é requisito-chave para o engajamento dos 
profissionais e o cumprimento dos resultados 
esperados (Koednok, 2011; Renwick; Redman; 
Maguire, 2013; Paillé et al., 2014). O perfil 
do gestor/líder influencia, de forma positiva 
ou negativa, nas atitudes que a empresa irá 
adotar quanto à liderança sustentável. Percebe-
se que, quando um líder é preocupado com 
a sustentabilidade, ele introduz a liderança 
sustentável em sua organização e são obtidos 
vários benefícios por meio dessas ações. 
Estudos mostram que funcionários liderados 
por líderes sustentáveis são bem mais motivados 
na realização do seu trabalho, gerando um 
aumento na produtividade e causando uma 
boa impressão na imagem da organização 
(Moslinger; Filippim, 2017).

Tendo em vista o exposto anteriormente, 
tem-se a seguinte pergunta da pesquisa: 
Que atributos da liderança sustentável estão 
presentes nas práticas dos gestores públicos do 
município de Ituiutaba/MG?
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Esta pesquisa tem como objetivo geral 
analisar, por meio da percepção dos gestores 
públicos municipais do município de Ituiutaba/
MG, se os atributos da liderança sustentável 
estão presentes nas suas práticas de gestão. São 
os seguintes objetivos específicos:

a) analisar e identificar se os atributos 
como a “busca por sustentabilidade 
na estratégia” e “compreensão 
da diversidade cultural” são 
valorizados nas práticas de gestão 
dos gestores municipais; 

b) analisar se os gestores engajam 
os servidores nas iniciativas de 
sustentabilidade (Capacidade de 
engajar); 

c) analisar se os gestores acreditam 
na importância das iniciativas 
sustentáveis e;

d) identificar as inquietações e dúvidas 
dos gestores sobre o tema liderança 
sustentável.

Apesar de o tema liderança sustentável 
instigar importantes discussões na academia 
e nas empresas, no setor público, ainda 
existem espaços para estudos e pesquisas 
sobre essa temática. Lidar com os desafios 
relacionados à sustentabilidade exige 
perceber as características e competências 
específicas desta modalidade de liderança, 
e o estudo proposto torna-se importante, 
pois buscará analisar os atributos que 
caracterizam as lideranças sustentáveis e a 
aderência dos gestores públicos municipais 
a ela, compilando e descrevendo 
suas habilidades, comportamentos e 
competências, o que permitirá entender 
como os gestores públicos municipais 
enxergam as características e as práticas 
da liderança sustentável e, se aderem a 
elas, como esses gestores agem, pensam 
e em que valores acreditam, pois isso será 
determinante para inserir a sustentabilidade 
no centro de discussão da gestão pública 
municipal como um novo imperativo da 
sociedade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para descrever a temática da liderança 
sustentável, voltada para a esfera pública, nesta 
seção, serão abordados temas relacionados à 
sustentabilidade nas organizações, contextualizando 
alguns conceitos, como o crescimento sustentável 
e os aspectos da Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC). Na sequência, são apresentados 
conceitos e tipologias de liderança e liderança nas 
organizações, evidenciando argumentos do que é 
um líder sustentável e os atributos que dão ênfase 
a este perfil.

2.1 SUSTENTABILIDADE NAS OR-
GANIZAÇÕES

Segundo Relatório Brundtland (1987), 
sustentabilidade é a capacidade de suprir 
as necessidades atuais sem comprometer as 
gerações futuras. Nesse sentido, o relatório 
conceitua o Desenvolvimento Sustentável 
como o “desenvolvimento que atende às 
necessidades atuais sem comprometer a 
habilidade das futuras gerações de atender 
suas próprias necessidades” Brundtland (1987, 
p. 57). Assim, no tripé da sustentabilidade, 
estão contidos os aspectos social, econômico 
e ambiental. Esses pilares devem interagir de 
forma integrada e harmoniosa para que uma 
organização seja considerada sustentável.

Atualmente, a preocupação pela 
sustentabilidade tem crescido de forma 
gradativa e, com isso, tem-se visto muitos 
estudos relacionados a esse tema. De acordo 
com Savitz e Weber (2007), a organização é 
sustentável quando gera lucro para os acionistas, 
protege o meio ambiente e melhora a vida das 
pessoas com as quais mantêm interações. O 
modo como as pessoas se disponibilizam dos 
recursos pode gerar impactos negativos sobre 
os sistemas naturais e impactar, de forma direta, 
a sobrevivência dos indivíduos.

Analisando de forma geral, a liderança 
é peça-chave e pode afetar os mais variados 
processos de uma organização e as conquistas 
de uma equipe. Por fim, Santos, Caetano 
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e Tavares (2015) afirmam que uma equipe 
desempenha e resolve os problemas em uma 
organização está ligado com a capacidade com 
que um líder realiza as mais diversas análises 
de um processo. Para Azevedo et al. (2021), 
a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 
é o compromisso assumido pela organização 
para contribuir com o desenvolvimento 
econômico sustentável, trabalhando com seus 
funcionários, suas famílias, a comunidade 
local e a sociedade em geral, no intuito de 
proporcionar melhorias na qualidade de vida. 
Portanto, trata-se de um posicionamento de 
gestão ético, transparente e solidário que a 
organização adota em relação a todas as partes 
interessadas. Renwick, Redman e Maguire 
(2013) relatam que as características pessoais 
dos líderes, como atributos e valores morais, 
são fatores extremamente indispensáveis 
nas ações sustentáveis das organizações 
e estão interrelacionadas ao conceito de 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC).

2.2 CONCEITOS E TIPOLOGIAS: 
LIDERANÇA, LIDERANÇA NAS 
ORGANIZAÇÕES E LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL

2.2.1 Liderança e liderança nas organi-
zações

Lins e Borges-Andrade (2014) 
afirmam que o conceito de liderança pode 
ser compreendido a partir de como o gestor 
lida com a equipe de trabalho e em como a 
equipe interage com o gestor, com o intuito 
de concretizar os objetivos comuns.

Os líderes são responsáveis por 
organizar os empenhos coletivos da empresa, 
propagando, constantemente, a eficiência, 
eficácia e o sucesso organizacional. Neste 
sentido, quando a organização atinge os 
resultados esperados, por exemplo, o bem-
estar, tanto financeiro quanto mental dos 
seus colaboradores, é uma medida de ela 

mesma se elevar (Hogan; Kaiser, 2005).
Para Yukl (2008), as mudanças 

relacionadas aos comportamentos e alteração 
das estratégias da organização, podem ser 
necessárias neste momento. No cenário 
atual, em meio às inseguranças expostas 
e às mudanças repentinas do mercado, é 
necessário que os líderes sejam os mais 
criativos possíveis, levando características 
como flexibilidade e habilidades de 
adaptação consigo no dia a dia, para que 
possam mudar o posicionamento em meio 
a um caos e conseguir atingir as estratégias 
empresariais estabelecidas.

A liderança sustentável pode ser 
compreendida como um fenômeno 
gerencial que é representado por criar 
resultados maiores e mais sustentáveis, 
compactuando, também, a diminuição da 
rotatividade inesperada dos funcionários e 
estimulando as inovações (Kalkavan, 2015). 
Com isso, Paillé et al. (2014) relatam que a 
participação constante dos líderes no auxílio 
do desempenho de ações sustentáveis é 
quesito extremamente importante para o 
alcance de resultados superiores.

Portanto, é possível perceber que 
a liderança sustentável tem ganhado um 
espaço muito importante nas pesquisas 
atuais, que vem mostrando a busca pela 
percepção de sua função nas organizações, 
tanto sobre os afazeres da liderança quanto 
a busca do resultado empresarial. Diante 
disso, certifica-se de que há uma necessidade 
de identificar as causas pertencentes a estes 
líderes no ato de suas atividades ligadas à 
Responsabilidade Social Corporativa. 

2.2.2 Líder sustentável

Um líder sustentável é aquele que 
valoriza tanto o meio ambiente quanto 
o desempenho humano, equilibrando 
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sempre a importância do valor financeiro 
e o sistema das organizações. Segundo 
Voltolini (2011), os líderes sustentáveis 
fortalecem os recursos internos da 
empresa para desencadear novos desafios 
ambientais e sociais, contribuindo, assim, 
com uma maior audácia para o negócio e 
compromisso com o desenvolvimento da 
sociedade em que está posicionada. 

Antunes e Franco (2016) relatam 
ainda que as lideranças sustentáveis são 
demonstradas por uma longa responsabilidade 
pela satisfação dos demais, motivando 
para que o ambiente possa ser agradável e 
proporcionando vitalidade para as pessoas. 
Estudos feitos por Correia e Bilhim (2017, p. 
8), sobre valores organizacionais, destacam, 
entre os indicadores constituintes da 
dimensão, “outros valores organizacionais”, 
o valor “sustentabilidade”, que é basicamente 
segundo esses autores “agir de forma 
comprometida com a natureza e o meio 
ambiente, e com responsabilidade social. 
Nota-se, nesse sentido, uma clara ligação 
umbilical entre esse valor organizacional e 
o conceito de liderança sustentável tratado 
nesse artigo, conceituado como um estilo de 
gestão que visa equilibrar o ecossistema, a 
sociedade e a economia.

2.2.2.1 Atributos da liderança sustentável

Os atributos da liderança sustentável 
são determinados pelas características, 
competências, conhecimentos, habilidades 
e atitudes que os indivíduos devem possuir 
na sua prática de gestão diária, para serem 
enquadrados ou nominados de líderes 
sustentáveis. Assim, segundo Armani (2017, 
p. 40) “as competências sustentáveis são 
um conjunto complexo de conhecimentos, 
habilidades e atitudes que conduzem ao sucesso 
na execução de alguma tarefa ou resolução 
de problemas em relação aos desafios e às 

oportunidades de sustentabilidade no mundo”. 
Muitos estudos têm dedicado tempo e esforço 
em pesquisas que enfocam a importância, as 
motivações e os impactos do envolvimento das 
lideranças na adoção de práticas sustentáveis 
nas organizações, definindo e propondo 
características e habilidades que moldam 
comportamentos ambientalmente sustentáveis, 
definindo, dessa forma, a liderança sustentável. 
Entre eles, destaca-se o trabalho de Waldman 
e Siegel (2008), os quais afirmam que certas 
habilidades e atitudes dos gestores os empurram 
em ter uma maior tendência em assumir 
atividades relacionadas à sustentabilidade nas 
organizações. No mesmo sentido, Daversa e 
Farias (2023) também identificaram alguns 
atributos (competências) necessárias para 
o exercício da Liderança Sustentável na 
Administração Pública, destaques para gestão 
de recursos públicos; planejamento estratégico; 
foco no cidadão; gestão de pessoas; orientação 
para a sustentabilidade ambiental; e, consciência 
ambiental. Portanto, percebe-se que, nos 
trabalhos destes autores, certas características 
pessoais e organizacionais são guiadas por 
uma importante valorização e identificação 
com ações ambientais, o que faz que os valores 
pessoais dos gestores sejam fundamentais para 
condução de práticas sustentáveis.

Com o intuito de diferenciar um 
líder sustentável de um líder convencional, 
pesquisadores como Voltolini (2011) e Armani 
(2017) propuseram, após uma vasta compilação 
da literatura científica sobre o tema, que 
determinados atributos tanto os afetos ao 
indivíduo, quanto aos compartilhados nas 
organizações quando presentes e reconhecidos 
na prática de gestão tendem a enquadrar os 
gestores como líderes sustentáveis. O primeiro 
atributo está relacionado com o alinhamento à 
cultura organizacional, pois é importante que a 
organização e seus membros se preocupem com 
a existência de valores da cultura organizacional 
no dia a dia. Nesse sentido, é necessário um 
esforço contínuo de engajar e apoiar esforços 
e comportamentos que representam esses 
valores (Voltolini, 2011; Armani, 2017). O 
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segundo atributo ressalta a necessidade de o 
gestor prestar atenção aos stakeholders, isto 
é, conseguir focar e aprender a se adaptar 
aos diferentes stakeholders que são grupos 
formados, pessoas ou outras instituições que 
tenham interesse nas atividades de uma outra 
organização ou que tem poder para persuadi-
la (Voltolini, 2011; Armani, 2017; Savage et 
al., 1991; Rowley, 1997). Conforme Bourne 
e Walker (2005) indicam que o uso correto do 
mapeamento de identificação dos stakeholders 
é fundamental para que uma empresa conquiste 
ou não os seus objetivos e metas.

Outro atributo interessante é a busca 
permanente por sustentabilidade que permite 
uma maior ampliação de conceitos de negócio 
para a perspectiva socioambiental, promovendo 
uma gestão e uma visão estratégica voltada 
à sustentabilidade (Voltolini, 2011; Armani, 
2017). Assim, o desenvolvimento sustentável 
não pode ser considerado de maneira separada, 
sem respeitar os fatores econômicos, ambientais 
e sociais, pois, sem eles, não há como assegurar 
a sustentabilidade do desenvolvimento.

Ainda em relação ao atributo foco em 
sustentabilidade, é importante que o gestor 
tenha a consciência e o compromisso individual 
com as questões sustentáveis, disseminando 
fornecedores na estratégia de sustentabilidade 
(Voltolini, 2011; Armani, 2017). Assim, as 
organizações necessitam de inovações e 
modificações nas suas ações de gestão com 
foco na concorrência e nas oportunidades de 
mercado, visando aos princípios e aos valores 
de sustentabilidade (Benites; Polo, 2013).

O atributo de habilidade interpessoal 
enfatiza as habilidades e competências 
interpessoais de cada indivíduo na organização, 
que promovem a empatia, o empoderamento 
dos colaboradores, que incentivam um 
ambiente mais cooperativo e que permitem 
mais engajamento dos funcionários; portanto, 
são incentivos que os gestores oferecem as 
outras pessoas, na hora de colocar em ação, 
algumas iniciativas sustentáveis no âmbito 
organizacional (Voltolini, 2011; Armani, 2017; 
Renwick, Redman e Maguire, 2013).

O atributo de valores e os princípios 
morais ressaltam a importância de o gestor 
ser transparente, possuir uma identidade com 
os valores sustentáveis e estabelecer o bem-
estar para com as pessoas e a natureza. Neste 
atributo, o aspecto da ética é fundamental, pois 
é um dos fatores que mostram a integridade e 
o espírito de justiça que o líder possui diante 
de algumas questões. Portanto, a moral está 
ligada a um conjunto de regras que manifestam 
valores e atitudes formais ou princípios sociais 
e coerentes, mostrando a importância das 
relações sociais e atribuições dos responsáveis 
(Voltolini, 2011; Armani, 2017; Monteiro; 
Espírito Santo; Bonacina, 2005).

Em relação ao atributo de visão 
de negócio, é importante ressaltar que os 
gestores devem identificar todos os impactos 
socioambientais causados pela operação da 
organização, utilizando indicadores e adotando 
medidas de desempenho e uma visão de 
futuro, na gestão do negócio (Voltolini, 2011; 
Armani, 2017). O engajamento pela busca da 
sustentabilidade presume que haja uma ideia 
clara da amplitude e das questões tempo, 
sobretudo, exige um posicionamento mais 
preciso, por meio de uma visão estratégica e 
bem planejada (Almeida, 2009).

À guisa de conclusão, temos ainda 
mais dois e não menos importantes atributos 
da liderança sustentável, que são busca por 
sustentabilidade na estratégia e compreensão 
da diversidade cultural.

A busca por sustentabilidade na 
estratégia é um conjunto de ações que o gestor 
toma com o objetivo de reduzir o impacto 
ambiental da organização e incentivar o 
desenvolvimento da sociedade. Entre algumas 
ações para incorporar a sustentabilidade na 
estratégia da organização, temos: estabelecer 
políticas e objetivos de desenvolvimento 
sustentável, promover uma visão estratégica 
de sustentabilidade, definir valores, princípios, 
objetivos e metas sustentáveis. As metas 
sustentáveis buscam identificar evidências 
relacionadas se as organizações definem ou 
não metas corporativas de sustentabilidade, 



174

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS | Os atributos da liderança sustentável na percepção dos gestores públicos municipais do município de Ituiutaba-MG

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 14, n. 2, p. 168-186, maio/ago. 2025

especialmente em relação à responsabilidade 
social e aos produtos e serviços sustentáveis. 
(Voltolini, 2011; Armani, 2017).

E por fim, o atributo compreensão da 
diversidade cultural refere-se ao entendimento 
de todas as diferenças individuais entre as 
pessoas nas organizações. Neste sentido, urge 
incluir essas diferenças culturais na gestão da 
organização, compreendendo e facilitando 
coletivamente a diversidade cultural entre 
grupos, pois ela é primordial para o crescimento 
organizacional do ponto de vista, econômico, 
social e ambiental (Voltolini, 2011; Armani, 
2017; Fleury, 2000).

 Estudos mais recentes sobre o papel 
da liderança na promoção da sustentabilidade 
em organizações brasileiras e portuguesas 
propostos por Carvalho et al. (2021, p. 1) 
mostram que “a liderança sustentável acontece 
por meio da construção de um modelo 
de liderança capaz de disseminar crenças 
e valores, bem como liderar e coordenar 
esforços no processo de incorporação da 

sustentabilidade, com o objetivo de promovê-
la no ambiente organizacional”. Pesquisas 
realizadas por Lago e Coelho Junior (2021) e 
Batista (2021) reforçam esse entendimento de 
que é importante a disseminação do processo 
de implementação das políticas para a liderança 
sustentável nas organizações.

2.3 MOVIMENTOS IMPORTANTES 
QUE DERAM DESTAQUES À 
LIDERANÇA SUSTENTÁVEL NO 
MUNDO

Alguns movimentos foram importantes 
para o destaque e o conhecimento da 
sustentabilidade pelo mundo. A liderança 
sustentável já esteve presente em algumas 
décadas atrás e trouxe consigo marcas 
satisfatórias que levamos até hoje. 

Abaixo segue um quadro explicativo 
detalhando os objetivos que levaram os 
movimentos:

Quadro 1 - Movimentos importantes para a liderança sustentável 
Ano Movimento Fundador Objetivo Símbolo

1968 Clube de Roma Aurelio Peccei 
(italiano) e 
Alexander King 
(escocês)

Debater assuntos 
relacionados à economia, 
à política e, sobretudo, 
ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento sustentável

  

  
1972 Conferência das 

Nações Unidas 
sobre meio 
ambiente humano 
ou Conferência de 
Estocolmo

Primeira grande 
reunião com líderes 
de estados realizada 
pelas Nações 
Unidas

O objetivo seria a relação do 
indivíduo com a natureza, 
buscando um meio termo 
entre o crescimento 
econômico e a desmatação 
do meio ambiente, que logo 
tornaria em desenvolvimento 
sustentável

1992 ECO – 92 Representada 
por líderes de 
aproximadamente 
178 países 

O intuito era integrar o 
desenvolvimento sustentável 
no mundo, um ideal de 
crescimento econômico 
menos agressivo e 
equilibrando aos instintos 
ecológicos
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1997 Protocolo de Kyoto Acordo 
internacional dos 
países participantes 
da ONU

O objetivo foi constituído 
para reduzir os gases que 
provocam o efeito estufa e 
indiretamente o aquecimento 
global

2012 Rio +20 Acometido por 
cerca de 183 países 

O fundamento da 
Conferência foi reafirmar 
a aliança entre os meios 
políticos e o desenvolvimento 
sustentável

2015 Acordo de Paris Aprovado pelos 195 
países que fazem 
parte UNFCCC

A finalidade do acordo 
foi diminuir as emissões 
de gases no contexto do 
desenvolvimento sustentável       

Fonte: elaborado pelos autores a partir da revisão da literatura.

a) bibliográfica: revisão da literatura 
em livros, periódicos, dissertações 
de mestrado, anais de congressos 
científicos e outras publicações 
pertinentes que contribuirão para 
a formação do marco teórico que 
fundamentará o trabalho e subsidiou 
a análise dos dados coletados;

b) documental: leis, portarias, resoluções 
e normas geradas pelas unidades 
governamentais pertencentes ao 
Poder Executivo municipal de 
Ituiutaba-MG;

c) de campo: coleta de dados primários 
por meio de aplicação de entrevistas 
semiestruturadas com gestores 
públicos das secretarias municipais;

d) observação de portais: meios 
eletrônicos fornecidos do governo 
municipal de Ituiutaba/MG.

3.1 COLETA E TRATAMENTO DE 
DADOS

A seleção dos gestores foi feita mediante 
análise das atribuições de seus cargos – em 
nível estratégico ou gerencial - e do grau de 

Por fim, todos os movimentos 
foram importantes para o desenvolvimento 
sustentável e, de alguma forma, contribuir 
para o conhecimento e grandiosidade do 
tema, mas o movimento Rio +20 gerou 
maior impacto, pois o governo brasileiro 
conjuntamente com outros participantes da 
Rio+20 criaram algumas ações para poder 
minimizar os impactos causados ao meio 
ambiente, são elas: Gestão das Emissões de 
Gases de Efeito Estufa; Recursos Hídricos; 
Resíduos Sólidos; Energia; Transporte; 
Construções Sustentáveis; Compras Políticas 
Sustentáveis; Turismo Sustentável; e, 
Alimentos Sustentáveis. Todas essas nove 
dimensões foram marcadas dentro do Comitê 
Nacional de Organização, elencando assim 
uma Gestão de Sustentabilidade (Silva, 2012).

3 METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se, quanto ao nível 
de investigação empírica, como estudo de caso 
descritivo, ou seja, descobrir as características 
de um fenômeno como tal. A pesquisa é de 
cunho qualitativo e foi realizada conforme as 
seguintes etapas, com a utilização dos métodos 
e técnicas que adiante serão detalhados:
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importância da secretaria a ser selecionada 
em termos de orçamento e poder político no 
organograma do poder executivo municipal 
de Ituiutaba-MG.  Para a realização da coleta 
de dados, com o objetivo de constituição do 
corpus da pesquisa, foi utilizado um roteiro de 
entrevista semiestruturado de forma a coletar 
dados qualitativos. O roteiro de entrevista foi 
construído após uma ampla análise bibliográfica 
sobre os atributos da liderança sustentável, 
que permitiu a definição das dimensões e do 
atributos, conforme consta do quadro 3 mais 
a frente. Após a versão final do roteiro de 
entrevista foi realizada um teste piloto com 
três servidores municipais, a fim de corrigir 
possíveis erros de semântica e de entendimento 
das questões propostas no roteiro.

Também para fins de confecção do roteiro 
de entrevista estruturado foi desenvolvido um 
“Modelo de Análise” em que são detalhados a 

dimensão, as variáveis e seus focos de análise 
na pesquisa, que serviram de suporte para a 
construção do roteiro proposto.

As entrevistas foram realizadas entre 
outubro e dezembro de 2023.

Devido à quantidade de dados e à 
complexidade de opiniões dos gestores que 
foram entrevistados, as entrevistas foram 
gravadas, e os áudios foram transcritos 
com ajuda do Microsoft Word. Dessa 
maneira, foi possível entender as questões, 
as percepções e as atitudes dos gestores, 
auxiliando, assim, na análise dos atributos 
da liderança sustentável.

O quadro 2, a seguir, apresenta os 
gestores públicos entrevistados no executivo 
municipal, tendo em vista o roteiro de entrevista 
empregado na coleta dos dados indicando a 
organização em que atuam o cargo/função 
ocupado e o sexo.

Quadro 2 - Relação de entrevistados

N° Organização Cargo/Função Sexo

L1 Executivo Municipal Assessora Municipal Feminino

L2 Executivo Municipal Secretária Municipal Feminino

L3 Executivo Municipal Secretário Municipal Masculino

L4 Executivo Municipal Secretária Municipal Feminino

L5 Executivo Municipal Diretora Municipal Feminino

L6 Executivo Municipal Secretário Municipal Masculino

L7 Executivo Municipal Secretário Municipal Masculino
Fonte: elaborado pelos autores a partir da revisão da literatura.
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3.2 MODELO DE ANÁLISE

As dimensões da análise e os respectivos atributos de liderança utilizadas nesta pesquisa 
são apresentadas no quadro 3.

Quadro 3 - Dimensões da análise e respectivos atributos de liderança
DIMENSÃO ATRIBUTOS DA 

LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL

FOCO DE ANÁLISE FONTE

I)
Mapeamento 
da Liderança 
Sustentável 
no executivo 
municipal.

Foco em 
sustentabilidade

Analisar se o gestor: 
a) tem compromisso pessoal com a 
mudança para a sustentabilidade;
b) promove consumo consciente;
c) tem atuação voltada às iniciativas 
sustentáveis.
Analisar a propensão do gestor a 
assumir “comportamento responsável” 
frente às iniciativas e às atividades 
sustentáveis.

Armani, 2017

Compreensão 
da diversidade 
cultural

Neste tópico, será analisado se as 
pessoas, ou seja, o grupo de trabalho, 
possuem o entendimento em relação 
às diferenças culturais existentes e que 
podem existir na organização.
Analisar a visão do gestor quanto às 
diferenças culturais, dando ênfase 
e, consequentemente, aumento 
nas questões sociais, ambientais e 
econômicas.

Voltolini, 2011; 
Armani, 2017; 
Fleury, 2000

Busca por 
sustentabilidade 
na estratégia

Identificar se o gestor:
a) incentiva o desenvolvimento 
da sociedade quanto às questões 
sustentáveis;
b) buscar meios de diminuir os 
impactos ambiental causado pela 
organização;
c) identificar quais estratégias e 
metas que o gestor possui em face da 
responsabilidade social e produtos/
serviços sustentáveis.

Voltolini, 2011; 
Armani, 2017

Atenção aos 
stakeholders

Analisar o modo como o gestor 
lida com os diferentes stakeholders 
presentes, bem como ressaltar como é a 
adaptação na organização frente a essas 
situações.

Voltolini,2011; 
Armani, 2017; 
Savage, Nix, 
Whitehead e Blair, 
1991; Rowley, 1997
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II)
Habilidades 
pessoais da 
Liderança 
1Sustentável 
no poder 
municipal.

Habilidade 
Interpessoal

Observar se o gestor:
a) promove um ambiente cooperativo e 
engajado entre os funcionários;
b) incentiva a busca pelo conhecimento 
da liderança sustentável;
c) tem habilidades e competências 
interpessoais para sustentabilidade.

Voltolini, 2011; 
Armani, 2017; 
Renwick, Redman e 
Maguire, 2013

Valores e 
princípios morais

Nesse atributo, a transparência é 
fundamental, elencada juntamente com 
a ética, ambas desenvolvem um papel 
de extrema importância. Analisar o 
quão alinhado que o gestor está em 
relação às atitudes, aos princípios e 
valores sustentáveis.

Voltolini, 2011; 
Armani, 2017; 
Monteiro, Espírito 
Santo e Bonacina, 
2005

Fonte: elaborado pelos autores a partir da revisão da literatura.

quanto o líder consegue enxergar as 
questões sociais e ambientais dentro 
das diferenças culturais.

O terceiro atributo compreende a “Busca 
por sustentabilidade na estratégia” que envolve 
identificar se o gestor incentiva e discute, no seu 
ambiente de trabalho, as questões sustentáveis, e 
busca meios para diminuir os efeitos ambientais 
causadas pela organização. Por fim, tem-se como 
quarto atributo “Atenção aos stakeholders” 
busca analisar como o gestor municipal lida 
com as partes interessadas no funcionamento e 
nos diversos serviços prestados pela prefeitura 
aos munícipios. O gestor municipal precisa 
entender que qualquer ação tomada pelos órgãos 
da prefeitura vai gerar algum tipo de impacto 
positivo ou negativo na sociedade; nesse sentido, 
o gestor conhece os grupos ou indivíduos que 
são impactados pelas decisões de seu órgão?

Dimensão II: Habilidades pessoais da Lide-
rança Sustentável no executivo municipal

Essa dimensão analisa o papel do gestor 
municipal como agente de engajamento das 
equipes por meio da disseminação de ações de 
sustentabilidade, isto é, com que frequência os 
gestores pesquisados se reúnem com a equipe 
de servidores para compartilhar informações 
importantes sobre ações de sustentabilidade do 
órgão. Foram analisados três atributos como 
principais elementos para demonstrar como as 
habilidades pessoais da liderança sustentável 

Nas subseções seguintes, é apresentado 
o detalhamento correspondente à dimensão, 
seus atributos e respectivos focos de análise 
apresentados no quadro 3.

Dimensão I: Mapeamento da Liderança 
Sustentável no executivo municipal

Esta dimensão visa compreender se 
os atributos de liderança sustentável estão 
presentes nas práticas gerenciais do dia a 
dia dos gestores, e se esses atributos são 
reconhecidos como importantes pelos gestores 
municipais. O primeiro foco está no atributo 
“Foco em sustentabilidade” que visa entender 
se o gestor municipal tem a propensão a 
assumir “comportamento responsável” diante 
das iniciativas e atividades sustentáveis. O 
objetivo desse atributo é analisar se o gestor 
possui três importantes vertentes, sendo: 

a) compromisso pessoal com as possíveis 
mudanças na sustentabilidade; 

b) estímulo ao consumo consciente; e, 
c) se executa atividades voltadas 
às inciativas sustentáveis. O 
segundo foco está voltado para 
“Compreensão da diversidade 
cultural” analisa a percepção que 
os gestores têm da importância em 
gerir as diferenças culturais que 
possam existir na organização. 
Neste atributo de diversidade 
cultural, analisaremos, também, o 
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é importante no engajamento dos servidores 
municipais em ações de sustentabilidade. O 
primeiro atributo diz respeito à “Habilidade 
Interpessoal” que compreende se o gestor 
municipal promove um ambiente favorável aos 
funcionários, incentivando a busca pelas questões 
sustentáveis, e se ele possui competências e 
habilidades pessoais para sustentabilidade. 
Como segundo atributo nessa dimensão, foram 
abordados os “Valores e princípios morais” que 
visam entender se as questões sociais e as atitudes 
do gestor estão alinhadas com os princípios 
e valores da sustentabilidade. É importante 
ressaltar que as questões interpessoais do líder 
têm grande peso em suas decisões, o que mostra 
o quanto a percepção da prática na organização 
está atrelada com as práticas pessoais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados e a consequente discussão 
acerca dos dados levantados na pesquisa resultam 
da aplicação da análise de conteúdo sobre os dados 
primários coletados, estando a presente subseção 
organizada conforme as dimensões e categorias 
de análise apresentadas no quadro 3 - Modelo de 
Análise da Pesquisa. Nesta etapa, as entrevistas 
serão confrontadas, sempre que necessário, com 
os dados secundários (documentos oficiais, 
leis e normas municipais, observação em sítios 
na internet etc.) e com o marco conceitual de 
referência, com a preocupação de espelhar, 
de modo preponderante, a percepção dos 
entrevistados sobre as questões adiante discutidas.

4.1 DIMENSÃO I: MAPEAMENTO DA 
LIDERANÇA SUSTENTÁVEL NO 
EXECUTIVO MUNICIPAL

4.1.1 Percepção dos gestores sobre os 
atributos da liderança sustentável 
(dimensão I) no executivo munici-
pal de Ituiutaba/MG

Esta subseção pretende analisar a 
percepção dos gestores municipais em relação 
aos atributos da liderança sustentável da 

Dimensão I do Modelo de Análise da Pesquisa 
(quadro 3), a partir da visão dos entrevistados.

Um atributo fundamental da liderança 
sustentável é o compromisso pessoal com a 
sustentabilidade nas organizações, preocupação 
com aspectos ambientais e valorização das 
iniciativas necessárias para o benefício da 
sociedade. O grau de consciência sustentável de 
um gestor influencia na sua forma de promover 
ações voltadas a questões ambientais, e de 
legitimar questões sustentáveis na organização 
(Armani, 2017, p. 66; Voltolini, 2011). 

A partir dos dados das entrevistas, 
observa-se que, em relação ao atributo Foco na 
sustentabilidade, os entrevistados citaram alguns 
exemplos de ações sustentáveis em seus órgãos. 
O entrevistado L3 ressaltou que a Secretaria é 
comprometida com as questões ambientais, mas 
que, atualmente, não encontram muitos líderes 
capacitados para desempenhar tal papel. O 
entrevistado ainda complementou que existem 
algumas ações/eventos acontecendo no município 
com a sociedade, seja promovido diretamente 
pela Secretaria, seja vinculado a algum outro 
órgão do município, ressaltou, ainda, a grande 
crise hídrica pela qual a cidade passou nos últimos 
dias, acreditando que a conscientização sobre o 
consumo de água é indispensável e que, a partir 
disso, é possível inserir a educação ambiental. De 
modo semelhante, o entrevistado L5 discorreu 
sobre as ações que desenvolveu com a sociedade 
no município, por exemplo, plantio de árvores em 
alguns locais da cidade. Ele afirmou que “o cuidado 
começa nas pequenas coisas”, apontando como 
pontos importantes a economia no consumo da 
água e energia. Ambos afirmaram que conhecem 
e praticam o consumo consciente. A entrevistada 
L2, quando perguntada se já ouviu falar sobre o 
tema /conceito liderança sustentável e qual o seu 
entendimento, afirmou que “Sim. É a interação 
entre vários setores, social, ambiental, cultura etc. 
[...] para o desenvolvimento do trabalho e equipe, 
respeitando todos os envolvidos”, em sua citação 
ainda confirmou compreender a importância dela 
para o município. 

Ainda sobre esse atributo, inferimos, 
por meio de excertos do L4, que existe a 
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possibilidade de tornar a sustentabilidade 
parte da cultura organizacional no órgão onde 
desempenha o cargo, mas as iniciativas para isso 
ainda são tímidas. Outro entrevistado reforçou 
que compreende a importância da liderança 
sustentável, mas ressalta não ter ouvido falar 
sobre tema/conceito até o momento. Adverte 
ainda que enxerga a liderança sustentável 
muito mais vinculada às questões ambientais 
do que a outras questões. Desta forma, pode-
se perceber que, apesar do entendimento 
sobre a necessidade deste atributo, pode-se 
admitir que ainda existe a necessidade de 
aumentar a propensão desses gestores em 
assumir “comportamento responsável” frente 
às iniciativas e atividades sustentáveis em suas 
práticas gerenciais.

 Com base no atributo Compreensão 
da diversidade cultural que, para Armani 
(2017, p. 89) “a compreensão de que a 
cultura local deve ser considerada para ações 
sustentáveis são pontos importantes do perfil 
das lideranças sustentáveis. A compreensão 
das diferenças e peculiaridades culturais é um 
aspecto fundamental para a condução de ações 
visando um ambiente mais sustentável”, nesse 
sentido, é possível perceber que a maioria 
dos entrevistados compreende as diferenças 
culturais existentes e que busca analisar 
sempre, de forma concisa, as questões sociais, 
ambientais e econômicas. 

A entrevistada L4 discorre que:

a nossa gestão se preocupa com a 
temática, por isso estamos nos capa-
citando e nos organizando para criar 
mecanismos para desenvolvermos no 
município ações sustentáveis. Reven-
do práticas do dia a dia da adminis-
tração que interfiram diretamente no 
hoje e que possam colaborar pensan-
do nas gerações futuras.

Do mesmo modo, pode-se perceber que 
existem várias oportunidades de incluir a 
temática no dia a dia, conforme destaca 
o entrevistado L6, que ainda não teve a 
oportunidade de desempenhar atividades de 

liderança sustentável na secretaria em que 
trabalha, mas que pretende desenvolver ações 
sobre o tema. Assim, existe uma percepção de 
todos os entrevistados pelo reconhecimento da 
abundante diversidade de culturas e o respeito 
pelas diferenças, como um atributo importante 
a se levar em consideração no dia a dia da 
gestão municipal.

Com foco no atributo Busca por 
sustentabilidade na estratégia, o entrevistado 
L7 ressalta que, em um determinado 
departamento, existe um estímulo maior nas 
estratégias vinculadas à sustentabilidade, mas 
que se pode notar que, em alguns departamentos, 
a questão da liderança sustentável não é ponto 
principal de discussão, podendo enfatizar 
que, não necessariamente, seja preocupação 
dos funcionários a temática devido a o peso 
da atividade ser menor do que nas demais 
áreas. O entrevistado apontou algumas 
ações primordiais que busca implementar 
no cotidiano sobre as questões sustentáveis, 
identificando que, ao assumir o cargo, não 
conseguiu enxergar tal preocupação na 
gestão anterior. Uma das metas que o 
gestor destacou, e que tem trabalhado junto 
à gestão municipal, é na implementação de 
sistemas eletrônicos com o intuito de diminuir 
os recursos materiais utilizados, como papel e 
pasta plástica. O objetivo é tornar os processos 
mais sustentáveis e reverter as mudanças em 
economia, mas ressaltou que seria necessário 
um lugar para atender a sociedade que não 
tem acesso ao meio digital. De forma similar, 
o entrevistado L1 informou que engaja e/ou 
estimula estratégias que envolvam toda equipe 
para tornar a sustentabilidade parte do meio 
organizacional, promovendo ações e meios de 
conscientização da liderança sustentável com 
os seus próprios funcionários. O entrevistado 
L4 reforça a importância das lideranças 
municipais incentivando e engajando os 
servidores na busca por sustentabilidade nas 
decisões estratégicas do município, 

Acredito que deveria ser uma prática 
diária de todos os municípios brasi-
leiros, mas ao mesmo tempo entendo 
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que ainda não o abraçamos por inteiro 
aqui em Ituiutaba. A prefeita é sensí-
vel as causas ambientais e o apoio 
dela é fundamental para que todos 
apoiem essa causa. 

 Mesmo entendimento converge com a 
da Armani, (2017, p. 88), que revela:

O papel da liderança sustentável se 
faz presente não somente na perspec-
tiva hierárquica para baixo, incenti-
vando e engajando os colaboradores, 
mas também para cima, auxiliando a 
incluir a sustentabilidade na estratégia 
da organização e equilibrando aspec-
tos financeiros com aspectos sociais e 
ambientais nos objetivos estratégicos 
da organização. 

A busca por sustentabilidade pode 
ocorrer de várias formas e estratégias, sempre 
objetivando a responsabilidade social e 
diminuição dos impactos ambientais. Nesse 
sentido, o entrevistado L3 citou um dos projetos 
que ocorreu no município “Lixo Zero” que 
contou com a participação da sociedade, com 
o intuito de conscientizar sobre o lixo e como 
forma de mostrar a população a importância. 
O entrevistado ainda ressalta a importância 
de capacitar as crianças “[...] quando começa 
ali na base, ela vai crescendo e sabendo. E, 
na verdade, a criança passa, chega em casa 
e ensina para o adulto” Maia, Froehlich e 
Konrath, (2021), também chegam aos mesmos 
achados encontrados na nossa pesquisa, quando 
reforçam que as principais características 
do líder sustentável é ser estratégico para 
introduzir a sustentabilidade na estratégia e na 
cultura da organização, e proatividade para se 
engajar com as iniciativas de sustentabilidade.

 Para finalizar a dimensão I, temos 
o atributo Atenção aos stakeholders, para 
Bourne e Walker (2005) indicam que o uso 
correto do mapeamento de identificação dos 
stakeholders é fundamental para que uma 
empresa conquiste ou não os seus objetivos e 
metas. Portanto, percebe-se que nesse atributo, 

o executivo municipal adota mesmo que de 
forma ainda tímida, critérios ambientais nas 
compras e contratações do município.

De modo geral, dentre os gestores 
entrevistados é possível perceber que existe 
uma percepção ainda frágil sobre a importância 
dos atributos de liderança da dimensão I, e de 
certa maneira ainda carecem de maior atenção 
por parte dos gestores. 

4.2 DIMENSÃO II: HABILIDADES 
PESSOAIS DA LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL NO EXECUTIVO 
MUNICIPAL

4.2.1 Percepção dos gestores sobre os 
atributos da liderança sustentável 
no executivo municipal de Ituiuta-
ba/MG

Esta subseção pretende analisar a 
percepção dos gestores municipais em relação 
aos atributos da liderança sustentável da 
Dimensão II do Modelo de Análise da Pesquisa 
(Quadro 3), a partir da visão dos entrevistados.

Em relação ao atributo Habilidade 
interpessoal foi um atributo valorizado 
pela maioria dos gestores entrevistados, que 
entendem e assumem que poderiam aumentar 
o seu papel de engajar as equipes e serem 
propagadores das iniciativas sustentáveis nos 
seus órgãos, mas como a temática ainda é 
nova acaba que essa força para o engajamento 
ficar limitada.

O segundo atributo da dimensão II, condiz 
sobre Valores e princípios morais, assim, os 
gestores trouxeram relatos que é importante 
fazer parte de uma organização que atua com 
práticas sustentáveis, apesar de entenderem 
que o município precisa fazer um esforço 
nesse sentido. A maioria dos gestores pouco 
ou nada ouviu falar da liderança sustentável 
e seus atributos apesar de já experenciarem 
organizações com práticas sustentáveis. 

Esta seção apresentou a análise e 
discussão dos resultados obtidos na pesquisa 
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através do instrumento de coleta utilizado e a 
comparação com o referencial teórico. A seguir, 
apresentam-se as conclusões.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta seção sumariza os resultados 
encontrados na seção 4 - Resultados e 
Discussão e visa responder ao objetivo 
geral a que se propôs a presente pesquisa, 
qual seja, analisar a partir da percepção dos 
gestores públicos municipais do município 
de Ituiutaba/MG se os atributos da liderança 
sustentável estão presentes nas suas práticas 
de gestão. O marco teórico anteriormente 
apresentado será de suma importância 
tanto para apoiar as observações a seguir 
expostas como para embasar as conclusões 
a seguir apresentadas, oriundas da análise 
dos dados.

A percepção dos gestores municipais 
reflete uma baixa maturidade na 
incorporação dos atributos da liderança 
sustentável no dia a dia da gestão, 
reforçando a ideia de estudos que mostram 
que a inexistência destes atributos inibe o 
desenvolvimento sustentável.

Para os gestores pesquisados, a 
liderança sustentável é um conceito que 
ainda é pouco usada/aplicada no dia a 
dia da prefeitura, na visão da maioria 
dos entrevistados a sustentabilidade não 
é ponto principal. O tema ainda carece 
de uma maior preocupação por parte dos 
líderes e de maiores estudos/pesquisas 
nesse âmbito, lógico que a infraestrutura e 
o desenvolvimento econômico são pontos 
importantes a serem levados, visto que 
estamos em uma sociedade capitalista e com 
desigualdade social. Nesse sentido, percebe-
se que a maioria dos gestores municipais 
não conhece de maneira aprofundada 
o tema liderança sustentável. Contudo, 
reconhecem a importância das questões 

relacionadas com a sustentabilidade no 
contexto organizacional e posicionam-se 
como favoráveis a implantação de futuros 
projetos de liderança sustentável nos órgãos 
da prefeitura municipal.

Assim pode-se admitir, que o estágio 
atual de adoção no executivo municipal 
dos atributos da liderança sustentável 
no município de Ituiutaba-MG está num 
patamar ainda desfavorável. De um modo 
geral, o município é visto como não bem 
colocado se olharmos outros municípios 
considerados no ranking do Programa 
Cidades Sustentáveis, como Barueri (SP); 
São Caetano do Sul (SP), Curitiba (PR), 
Goiânia (GO), onde a cultura de liderança 
sustentável já avança nas discussões dentro 
dos respectivos serviços municipais (Bright 
Cities, 2024). Impressão que é alavancada 
por algumas poucas citações dos 
entrevistados que não adotam os atributos 
da liderança sustentável nos seus afazeres 
do dia a dia ou sequer tem ouvido falar da 
temática - fruto do desconhecimento do 
tema e na própria cultura do serviço público 
do município tijucano.

Contudo, pode-se concluir, para os 
gestores municipais pesquisados neste 
trabalho, que o tema liderança sustentável 
é um conceito emergente, que necessita 
ser disseminado para orientar ações com 
enfoque na sustentabilidade. Ressalta-
se a importância de o tema ser abordado 
na gestão municipal e nas instituições de 
ensino para conscientizar os servidores 
municipais e a comunidade tijucana em 
geral, sobre a sua relevância, pois são eles 
os responsáveis pela implementação dos 
conceitos em seus órgãos.

O levantamento de dados foi uma 
difícil etapa na realização deste trabalho, 
em função da indisponibilidade de algumas 
informações e da restrição do tempo para a 
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conclusão desta monografia, neste sentido, 
recomenda-se para estudos futuros, 

a) analisar o papel das liderança 
sustentável nas discussões sobre 
eventos climáticos extremos; 

b) impactos da liderança sustentável nas 
ONGs;

c) um diagnóstico de iniciativas 
sustentáveis em prol do crescimento 
de setores econômicos como 
indústria e turismo;

d) influência da cultura organizacional 
na implantação das práticas de 
liderança sustentável, e por fim;

e) pesquisar novas competências e 
metodologias que seriam necessárias 
para compreender melhor a temática 
da liderança sustentável.
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